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Alegrai-vos sempre no Senhor. 
Exultai de alegria: o Senhor está perto.  

Ano - XVI 

Ano Litúrgico B 

17 de Dezembro de 2023 

Nº 892 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 17:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

17 de dezembro – III DOMINGO ADVENTO  
[Frase do Evangelho] - “Endireitai o caminho”  // [Passo para a 

Fraternidade]  Mudança  
[Figura inspiradora] – Johnson Semedo  

 

Nome completo -  Johnson Semedo  
Nascimento - 1972 São Tomé e Príncipe  
Morte - 30 de novembro de 2022 

Nacionalidade – Português 

JOHNSON SEMEDO 

Eu sou Johnson Semedo, nasci em São Tomé e Príncipe, em 1972. 
Desde bastante cedo fui cativado pela mensagem de amor e com-
paixão de Jesus Cristo. Foi na minha juventude que me dediquei ao 
estudo das Escrituras e à prática da caridade na minha comunida-
de. Este foi o verdadeiro alicerce da minha vocação cristã. No en-
tanto, a minha jornada não foi isenta de desafios. Em momentos de 
incerteza, a fé foi, sem dúvida, o meu farol que iluminou o meu ca-
minho, especialmente, depois de passar pela prisão. Amadureci e, 
na mudança espiritual que sofri, decidi dedicar- -me aos outros, 
procurando amar o próximo e fazer a diferença no mundo, especial-
mente na vida de jovens de bairros carenciados. Assim, a fé, para 
mim, é uma chamada à ação, à compaixão e ao serviço aos outros. 
Acredito que a fé se manifesta não apenas em palavras, mas em 
ações concretas de amor ao próximo. Desejo que a minha experi-
ência possa ser uma fonte de encorajamento para todos os que 
procuram viver uma vida de fé e serviço ao próximo. 

 

800 anos do primeiro presépio 1223– 2023 

Neste texto, partilho, a partir de alguns salpicos extraídos dos vários 
biógrafos de S. Francisco de Assis, como, há 800 anos, nasceu o 
primeiro presépio, e como o nascimento de Jesus foi celebrado, 
pela primeira vez, com o rito sacramental da Eucaristia, e com o 
pobrezinho de Assis, exercendo o seu diaconado. Uns quinze dias 
antes do Natal, e feito o pedido ao Santo Padre, que lhe foi concedi-
do, (pois um decreto do Papa Inocêncio III, datado de 1207 proibia 
os «ludi theatrales - representações teatrais»), disse a um seu ami-
go, chamado João de Greccio (cavaleiro virtuoso, que abandonara 
a carreira das armas por amor a Cristo): “é meu desejo celebrar a 
memória do menino que nasceu em Belém, de modo a poder con-
templar, com os meus próprios olhos o desconforto que então pade-
ceu e o modo como foi reclinado no feno da manjedoura, entre o boi 
e o jumento” Chegou a noite de 25 de dezembro do ano 1223, e 
Francisco está radiante, pois tudo estava pronto, a manjedoura, 
com o feno e, junto dela, o boi e o jumento. Vieram muitas pessoas 
que entoaram cânticos de festa e alegria, e aquela noite memorá-
vel, revestiu-se de esplendor e solenidade. Foi celebrado o rito sole-
ne da Eucaristia sobre a manjedoura, e Francisco, desfeito em sus-
piros, trespassado de piedade, submerso em gozo inefável, revesti-
do com os paramentos diaconais, (diz Bartolomeu de Pisa que 
Francisco não quis receber o sacerdócio por humildade), com sua 
voz sonora, potente, doce, límpida, e bem timbrada, cantou o Santo 
Evangelho e, seguidamente, pregou ao povo, com a doçura de 
palavras mais doces que o mO seu amigo João, afirmou que viu um 
menino encantador a dormir na manjedoira, e que pareceu acordar 
quando Francisco fez menção de pegar nele nos braços. S. Fran-
cisco festejava com mais solenidade o Natal, el, invocando o nasci-
mento do Menino Jesus e a pequena cidade de Belém e, embalado 
pelo momento, não conseguia reprimir as lágrimas ao pensar na 
extrema pobreza que padeceu a Virgem Maria.  
 

Continua »»»» 

do que as outras festas do Senhor, porque, dizia: “embora nas ou-
tras solenidades, o Senhor tenha operado a nossa salvação, no dia 
em que ele nasceu, tivemos a certeza de que íamos ser salvos”. E, 
por isso, S. Francisco queria que todos dessem aos pobres com 
generosidade, mas também alimentassem as aves do céu, e dupli-
cassem a ração dos animais, naquela noite santa. A novidade e a 
originalidade de S. Francisco de Assis, foi ter “inventado” um presé-
pio eucarístico. A aproximação entre Belém e Eucaristia é facilmen-
te intuível, “Belém” significa “Casa do Pão”. De facto, como em 
Belém, assim também Jesus desce entre os homens no Sacramen-
to da Eucaristia, pois Ele mesmo se definiu como “Pão descido do 
Céu” e como “Pão da vida”. Em Belém, os pastores trouxeram os 
seus dons, os fiéis, por sua vez, acorrem ao altar com os seus dons 
e as suas ofertas. Eis o Menino Jesus, o Salvador do mundo. Só o 
Menino Jesus de Belém, de Greccio, e do presépio das nossas 
casas, é a resposta definitiva e no qual se encontra todo o sentido 
do cosmos e da história humana: o seu princípio, porque por Ele 
tudo foi feito e por ele tudo foi criado, e o seu fim, porque Ele é o fim 
de tudo quanto existe e para Ele convergem todas as coisas e só 
n`Ele tudo quanto existe encontra o seu sentido e a razão da sua 
existência. Eis a tarefa inadiável que nos incumbe e ordena o Meni-
no Jesus: fazer de cada dia noite… Noite de Natal, para que se 
calem as armas, e todos nos tornemos instrumentos de paz e bem. 
(Frei José Dias de Lima Padre, OFM) 
 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
17| III DOMINGO DO ADVENTO - B: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
22| Concerto dos “Pequenos Cantores de Esposende”, pelas 

21h30. 
23| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
24| IV DOMINGO DO ADVENTO –Vigília do Natal: Eucaristias às 

08h00 e às 10h00. 
25| NATAL DO SENHOR (segunda-feira): Eucaristia às 10h00. 
30| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
31| SAGRADA FAMÍLIA DE JESUS MARIA E JOSÉ (domingo): 

Eucaristias às 8h00 e 10h00 | Evocação da memória de São 
Silvestre, Papa (Capela de Santo Amaro). 

 

Semana de 18 a 24 de dezembro 2023 

Segunda, 18h30: Honra de S. Bento e intenções particulares 

Delfim Fernando Dias e Cepa 

- Encontro para a constituição da Comissão de Festa de S. 
Pedro 2024, no dia 29 de dezembro, às 21h00, no Salão Paro-
quial:  Convidámos os(as) que perfazem 50 anos de idade até ao 
dia 31 de dezembro, do presente ano, para a constituição da Co-
missão de Festas 2024. Contamos contigo! 
 

 



A 
pareceu um homem envia-
do por Deus, chamado Jo-
ão. Veio como testemunha, 
para dar testemunho da luz, 

a fim de que todos acreditassem por 
meio dele. Ele não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da luz. Foi este o 
testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram, 
de Jerusalém, sacerdotes e levitas, para lhe pergunta-
rem: «Quem és tu?». Ele confessou a verdade e não 
negou; ele confessou: «Eu não sou o Messias». Eles 
perguntaram-lhe: «Então, quem és tu? És Elias?». 
«Não sou», respondeu ele. «És o Profeta?». Ele res-
pondeu: «Não». Disseram-lhe então: «Quem és tu? 
Para podermos dar uma resposta àqueles que nos en-
viaram, que dizes de ti mesmo?». Ele declarou: «Eu 
sou a voz do que clama no deserto: ‘Endireitai o ca-
minho do Senhor’, como disse o profeta Isaías». En-
tre os enviados havia fariseus que lhe perguntaram: 
«Então, porque baptizas, se não és o Messias, nem 
Elias, nem o Profeta?». João respondeu-lhes: «Eu 
baptizo na água, mas no meio de vós está Alguém 
que não conheceis: Aquele que vem depois de mim, a 
quem eu não sou digno de desatar a correia das san-
dálias». Tudo isto se passou em Betânia, além do Jor-
dão, onde João estava a baptizar.  
 

- Celebração de missas: 7, pelos familiares de Rosa Martins de Ma-
tos, msc., prória|10, por Jaqueline Maria Gomes Lima, msc., madrinha 
Rosa Martins Gomes|2, por Maria de Lourdes Almeida e Emília Rodri-
gues Laranjeira, msc., familiares|1, pelas Almas do Purgatório, mc., 
Anónimo|2, por Maria Torres de Almeida e Maria M. Passos Quintas, 
msc., afilhado e pessoa amiga. 
- Promessa em honra do SS. Sacramento, em honra de S. Bento e 
honra de S. Lourenço: 150€ de Anónima.  
- Promessa em honra de Nossa Senhora da Boa Viagem: 5,00€ de 
Lurdes Hilário. 

 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
47.446,43€. Obrigado! 

200€ de Manuel Gomes e Augusta Cachada (com celebração de 2 
missas e, honra do SS. Sacramento e intenções particulares. 

 

Jo 1, 6-8.19-28  

Palavra do Senhor 
III Domingo do Advento 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
José e Marta 

Mena e César 

Grupo 

Limpeza 

 

Meditando a Palavra -  "ENDIREITAI O CAMINHO" 

A alegria pertence à nossa identidade. Somos testemunhas privilegi-
adas da alegria de nos sabermos amados de Deus. Somos testemu-
nhas da luz que brilha no centro do nosso ser, luz essa que quer 
iluminar tudo, as pessoas e toda a terra.  
“Dar testemunho da luz” - O Terceiro Domingo de Advento (Ano 
B), pela boca de João Batista, recupera o grito do profeta Isaías 
(igual ao do último episódio), lembra a importância de estarmos vigi-
lantes e preparados para acolher o Senhor, para deixar que a alegria 
do amor cresça em nós e encha de luz a nossa vida, a começar 
pelas normais circunstâncias do quotidiano. Paulo VI deixou-nos 
uma Exortação Apostólica sobre a alegria cristã, na qual exorta a 
aprender ou a reaprender a saborear as alegrias naturais do dia a 
dia: «alegria exultante da existência e da vida; alegria do amor ho-
nesto e santificado; alegria pacificadora da natureza e do silêncio; 
alegria, por vezes austera, do trabalho feito com diligência; alegria e 
satisfação do dever cumprido; alegria transparente da pureza, do 
serviço e da compartilha; alegria exigente do sacrifício, etc.». Um 
belo exercício para estes dias é estarmos mais atentos às alegrias 
naturais. Ao fazê-lo, ativamos os pequenos sinais da presença divi-
na e tornamo-nos mais capazes de dar testemunho da luz que habi-
ta em nós, a luz de Deus. Essa foi a missão de João: «dar testemu-
nho da luz». Esta é a nossa missão em tempo de Advento: «ser 
testemunhas da luz, e somente o podemos ser, se tivermos a luz em 
nós, se tivermos a certeza não só de que a luz existe, mas de que 
vimos um pouco de luz» (Bento XVI). Acender as luzes - Desde o 
primeiro episódio desta ‘série’, o Primeiro Domingo de Advento, que 
estamos a construir «O meu presépio, sinal admirável», evocação 
dos 800 anos da ditosa iniciativa de representação viva do Natal 
liderada por São Francisco de Assis. Naquela ocasião, recorda o 
Papa Francisco, na Carta Apostólica sobre o significado e o valor do 
Presépio, «as pessoas lá reunidas manifestaram uma alegria indes-
critível, como nunca tinham sentido antes». Agora, o entusiasmo que 
podemos sentir ao construir o presépio reflete a alegria do encontro 
com o Senhor. Não é apenas uma tradição, é uma oportunidade 
para renovar a nossa fé no cumprimento das promessas divinas. 
Hoje, acendemos as luzes, símbolo do «céu estrelado na escuridão 
e no silêncio da noite. […] Pensemos nas vezes sem conta que a 
noite envolve a nossa vida. Pois bem, mesmo em tais momentos, 
Deus não nos deixa sozinhos, mas faz-se presente para dar respos-
ta às questões decisivas sobre o sentido da nossa existência: Quem 
sou eu? Donde venho? Por que nasci neste tempo? Por que amo? 
Por que sofro? Por que hei de morrer? Foi para dar uma resposta a 
estas questões que Deus Se fez homem. A sua proximidade traz luz 
onde há escuridão, e ilumina a quantos atravessam as trevas do 
sofrimento». Com João Batista, mostremos que «o mundo se rege 
por um princípio de luz: que é mais importante acender uma lâmpa-
da do que amaldiçoar a noite» (Ermes Ronchi). 

Segunda  18:30 horas 

Maria Torres de Almeida (Aniv.)|José Torres Viana 

António Torres Viana e filho José Maria Marques Viana 

Jacindra Gonçalves, Mateus Faria Neiva, Manuel Alípio Fernandes Gomes 
e Manuel Amaro Gonçalves Gomes|Almas do Purgatório 

Pedro Miguel Cepa Rolo|Honra de Santo Amaro 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Rosa Torres Pereira 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Maria de Lourdes Almeida e Maria Emília Rodrigues Laranjeira  
Terça  18:30 horas 

Manuel Pires Penteado (Aniv.)|Manuel Martins Gonçalves (Aniv.) 
Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|José Torres Viana 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Olívia Alves Caseiro Moreira 

Ana de Jesus da Cruz Sampaio e marido|Rosa Torres Pereira 

Carla Sampaio Alves|Joaquim Martins de Oliveira 

Quarta  18:30 horas 

João Fernandes Pereira (Aniv.) e esposa|Carolina Alves Moreira 

Pascoal Pires dos Santos (1º Aniv.)|David Maciel Gomes 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Rosa Torres Pereira|Pe. José Miguel Torres Pereira 

Jaqueline Maria Gomes Lima 

Quinta  18:30 horas 

Manuel Fernandes Penteado (Aniv.)|Pedro Miguel Cepa Rolo 

Manuel Ribeiro Coutinho Júnior (Aniv.)|Rosa Torres Pereira 

Manuel Fernando Gonçalves Miranda e pais 

Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Familiares de Maria Augusta Meira Pereira Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|José Torres Viana 

Luciano Gonçalves Marques, esposa, pais, cunhada Amélia Ferreira, filho 
Luciano e neto Júlio|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Sexta   18:30 horas 

Frei Alfredo Figueiredo Cepa (Aniv.)|Davide Torres Gomes (Aniv.) 
Abílio Gonçalves da Costa Azevedo (Aniv.) 
Joaquim Roque Torres|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Rosa Torres Pereira 

Familiares e intenções de M. Cândido S. Pereira 

Sábado                    18:30 horas 

Delfino Sampaio Almeida (Aniv.) 
Isabel de Jesus Rodrigues Almeida (Aniv.), Manuel Gonçalves Bedulho 
Júnior, Manuel Gonçalves Bedulho e Carolina Gonçalves Pires 

António Alves Martins|Olinda Nascimento Maciel e Manuel Rodrigues 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Rosa Torres Pereira |Maria Martins Vilas Boas| 
Jacindra Gonçalves, Mateus Faria Neiva, Manuel Alípio Fernandes Gomes 
e Manuel Amaro Gonçalves Gomes|Rosa Torres Pereira 

Maria de Lourdes Almeida e Maria Emília Rodrigues Laranjeira 

Jaqueline Maria Gomes Lima 

Domingo                 08:00 horas—Intenções dos fiéis 

Domingo                 10:00 horas 

Maria dos Anjos Gonçalves da Costa Azevedo (Aniv.) 
Maria do Céu Barbosa Fernandes e Manuel da Cruz Ferreira 

Samuel Marques Martins|Almas do Purgatório|José Lima de Almeida 

Fernando Figueiredo Abreu Vaz, Ana da Cruz Sampaio e marido 

Pe. Campos Lima|Delfim Matias de Sá, pais, avós e irmã Cecília 

Honra do SS. Sacramento, honra de S. Bento e honra de S. Lourenço 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Rosa Torres Pereira 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Carolina Alves da Cruz 

Fernando Figueiredo Abreu Vaz e Maria dos Anjos Martins de Sá 

e Cândido Alves Sampaio|Jacindra Gonçalves, Mateus Faria Neiva, 
Manuel Alípio Fernandes Gomes e Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

Manuel Gonçalves Enes e Maria da Glória Gonçalves Enes 

António Martins de Sá e Olívia Pereira Júnior|Filipe da Cruz Lemos, Caroli-
na Alves Caseiro e Manuel Martins da Cruz|Joaquim Alves Faria 

Intenções — 18 a 24 de Dezembro 


